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(É necessário dar esta referência da fonte) 





 



 



 



Portões de Abomé – c. 1850 

 



Daomé:cerimônias anuais de exibição dos tesouros reais – c. 1850 

 



 
 

 Dadas do Daomé: 

 

1610 a 1620 – Do Aklin (Dogbagli) 

1620 a 1645 – Dakodonu 

1645 a 1685 – Huegbaja – instalou uma chefatura poderosa a partir de Abomei  

1685 a 1708 – Akaba 

1708 a 1740 – Agaja – expansão territorial; tributário de Oió 

1740 a 1774 – Tegbesu – poder baseado no terror; eliminação de rivais; concessão de cargos; 

casamentos aliando-o a diferentes regiões; exílio Fruku para o Brasil; embaixada à Bahia; 85 esposas 
enterradas nos funerais 

1774 a 1789 -  Kpengla – chama Fruku – D. Jerônimo, o brasileiro 595 esposas sacrificadas 

1789 a 1797 – Agonglo – intensificação guerras de captura; embaixada ao RJ e Lisboa 

1797 a 1818 – Adandozan – enviou duas embaixadas ao Brasil 

1818 a 1858 – Guezo – concede título de Xaxá a Francisco Félix de Souza 

1858 a 1889 – Glelê 

1889 a 1894 – Behanzin – capturado pelos franceses e exilado na Martinica 

1894 a 1900 - Agboliabo 



Tegbesu – 1732 - 1774 

 



Behanzin – dadá do Daomé – 1889 - 1894 

 



• Embaixadas do Daomé ao Brasil: 

 

• 1750: Tegbesu à Bahia e Lisboa 

• 1795: Agonglo ao RJ e a Lisboa (D. Maria I) 

• 1805: Adandozan a Salvador e Lisboa 

• 1811: Adandozan a Salvador 

• 1818: Gezo a Salvador 





Bronze head from Ife, British Museum Objects in Focus,2010. 
Cabeça desenterrada em 1938 em Ifé, junto com outras 12. Uma outra cabeça havia sido 

desenterrada em 1910, no templo de Olokun. 



Bronze head from Ife, British Museum Objects in Focus,2010. 



Bronze head from Ife, British Museum Objects in Focus,2010. 
Ilustrated London News, 8/4/1939. 



Chefe iorubá da Nigéria 

com adé e  

bastão de mando 

(1977) 





Cidade de Benin – 1600 (1891) 

 



O obá do Benin, seu séquito, seu palácio e sua capital 
Olfer Dapper, Descrição da África - 1686 





Benin, placas, Museu Britânico, Londres. 
Fotos Marina de Mello e Souza. 





Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier, 1998. 
Benin, cabeça real de um altar, provavelmente século XV. Latão e ferro, 21 cm. Museu da 

Universidade da Pensilvania, Filadelfia. 



Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier, 1998. 
Benin, cabeça, final do século XVI, 27 cm. Museu Britânico, Londres. 



Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier, 1998.  
Benin, cabeça da rainha mãe com penteado usado pelas mulheres da corte, c. 1500-1550, 39 cm. 

Museu Britânico, Londres. 



                         Ifé, séc. XII a XV, col. Leo Frobenius                         Benin,séc. XVIII 



O altar do palácio do obá Ovonramwen (1888-1897), reino do Benin 

 



Caixa de oferendas decorada com rainha-mãe e séquito, Benin, XVII 

 



British Museum - Londres 



Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier, 1998. 
Benin, figura equestre, provavelmente século XVIII, 48 cm. Museu Britânico, Londres. 

Provavelmente representa Oranmyan, o obá que fundou a segunda dinastia reinante no Benin no 
século XIII e teria introduzido o cavalo na região, ou o atah de Idah, rei de Igala. 





Obá Akenzua II (1933-1978), Benin, Nigéria, 1964 

 



History of Africa, Kevin Shillington. 
Saque no Benim, 1897. 

 



History of Africa, Kevin Shillington. 
Saque no Benim, 1897. 

 



Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier, 1998.  
Benin -1986 – Cerimônia dedicada aos chefes locais  

 



 



 



 



Royal Arts of Africa, Suzanne Preston Blier 
O palácio em Oió, na frente do qual está o filho do alafin e funcionários do palácio, início do 

século XX. 










